
NUMERO , 4 

•. M. 

#. Biblioteca 
0úNI TA-FEIRA 16 DÊ JANEIRO' I''ANNO--1873 

1 1 
;,; - 

PEMODICO POLHICO LI1TERARIO H, NOTICIÓSO 
#`VO.LICA-SI AOS DOMINGOS )E: QZUINVIAI%LFEIIIA,%'-

I3AIICELiffi. í ã do governo;— o' sr: juiz pode possuir sentados?—podem dizer, o juiz, que 
,ra kJ mestas e nluitas outras cousas, e ainda preside a este, julgamento é mais crime- 

hoje o primeiro cíia d abertura uilo arais;—más; o que náo possue de poso dó que nós, porque nos levq erno-
rç das aucliellcias geraesi—que.; tristes recor- certo, é intelligencia paru ser juiz:—nós, lumentos indevidos que o Cod. Penal 

•!eiçtpes nos oflèrcce, este quadro!—que llr'o asseveramos—temos muitos e Muilis- pune no ar•t.° 3116. 
to Pungentes saudades!----que p,nralello, entre o sinos documentos, que o provam. Foi-nos concedido uma justificação 

lllagisluido que acolá ve.nos, e os que U sr. juiz é tão infeliz, que ainda °para o aggravo de pronuncia, cuja jus-
ti• já ali estiverainl não possue as primeiras noções de juris= tificação destruia pela baze a organisação 
ida Salvé deuza da justiça:---o teu Templo prudencia crirnmal;—é ponto averiguado, do processo criminal, - e sendo-nos ad-
•ia, está de luto—funereo crepe cobre as toas que não coril"lece, em que se assemellla.m mittida, deu-se pezo aos emolumentos e 

Paredes—parece-nos, ao longe, ouvir o ela que dificrem os- furtos dos roubos 111 desprezou-se o direito. 
dobre dos finados! _que quesitos ao !-- •• l I jary• que dicçãoi• Pagamos a folha corrida e a sua 

Não; este pião é o templo dar ust.ica que lin •uageml b . ' 
' } j q g d istr ibuit,ao, quando esta promoção per-

---o saber e a prudencia desapparecerani— I•• as sentenças, oli vergonha 1!—vë-se tente exclusivamente ao sr. juiz ou ao 
cc1,10 substituidas pelo escandalo: ---vê-—vé-ssee;" e alfim, nada; tudo expri- hlini ,,terio Público.. 
á Dali, da cadeira presidencial, insul- mido' não dá um bobal.ho ! 1 'Talvez ãinda possam dizer, pagamos 
ta-se n'um dia, o ni;agistrado do ministerio Não declamamos--as proposições, que indevidamente o mandado e intimações 
publico, na pessoa, rio official, ás ordens, avançarmos, havemos de provai-as;—es- elas nossas testemunhas de defeza. 
rlue o acompanha (Teste arai •rao tam- perern) que nada se faz senl tempo;— Sobre esta, questão d'eº whiment9s in- 
bem provou o dr. Ieixeira), ainda, outro dia, . e °,ril unal de policia devidos, havemos de fallar longamente, e 
---n'outro dia, com as delicadissinias pa- correcional sabia vexado das saltas da por ora o sr. juiz escuza de nos chamar 
lavras--cale lá essa lema, leu a, que eu fa- judiencia, por se ver ' constrangido a Qs- aos tribunaes—tenha a certeza que o 
ra sénr. re o que quero. signar ura accordão' sem portuguez e sete havemos de obrigar á isso:  

Insulta-se o clero e os particulares----- 1'undainentos;—não Ilre fizeram sentir isto? Promettelnos quo haviamos de pros-
e as testemunhas?--oli horror! 0 prestigio d'auctori(lade, (sem o qual lar um bom serviço a esta terra, que 

Ali, está agnella --dit;nissimo cura du nZlo pode subsistir) proveem=lhe do seu nos viu nascer—cliMprirerríos, seja qual 
snr. ahbade de Cliristello—lionlcm probo saber, de sua prudencia, e inteireza de fôr o sacrifico: 
e honesto, a quem não faltaram, elnlhe- caracter. 

Cada um cum pra ó seu dever;—sr.- 
' vtas injuriozos para a obsequiar—leslemu- Terá o ' sr. juiz estas qualidades?— delegado do urador regio, que faz? 

•1ac(id alsa, l que troca a relr;gi•r.v do cruel- parece-nos, que nenhuma. —quaes sitio as funcr,,ães do rn lnlsterio 
pela a de alia fonial--e outras, e Para que serve aquella cohorte de puldico?—espercinos. 

outrasl ; ofI'iciaes ele diligencias?—para conter ã 
Ali, mais adiante, está outra, que assemblr1a?—reais prudencia, resoluções Czmlla Ozonrn 

veil•o e i;nr,rudeutcmente alacada. peio mais acertadas, e ella se conterá dentro 
•r' juiz (e era, seu subordinadol) respon- rios sons limites: isto nunca se viu n'este 
'leu —o meu jurarricrrtn é este, se quer tribunal---em lugar ele força, tira-a. 
i•tttro, r . dija-o, que eu assigno De que serve, nos fins do secalo 19.` INCÈNSO OU BALAS DE PAPEL. 
A qúantas leslemrunhas se não tem essa exigencia stulta, que Ilie chamem 

perguntado por factos passados ha 5 c 6 conselheiro ºministro?— pois eia audien- Aquelles, que chamão balas de pape, 
'innos, a . que se ti510 pode responder, cia publica pode ser substituiria a a,- ás censuras roílina,ões e st rua ui 
••inda rio passados fossem lio c1 P` • • p b S • yg q g p j . —e por lavra digna de juiz pela balofa de con- a imprensa rrierecidainerrte pronuncia con• 
`''c`i rneí► chaiita-se a isto-1Iermenr7utica selheir•o? nós cremos que não, e que ate tra os despolis &, ou querem hipocrita 
jnri,jic;rt' e aos ignorantes, lio c proliibido por Lei. 
r1,e11s mente apparentál•, d mnoc©ales coai o fia 

do campo—testr,ntri-abas falsas,i  E' para que vem a palavra ininistro? de ver, ,se grangeão defensores, e par. 
0 sr juiz de direito • ressente-se da que quer di zer ?—que é ministro de Es- tidarios, ou então se achão totalmenlr dir- 

eLçao, que Ihe (lon lia infanci•a,, o seu tarlo, ou da religião?-' só se for isso; galvanizados no cynisino o` reais crimi• 
l tI,al t;ot;o;--e ainda rlue, o saber, é o mas então deixe de ser juiz e vá occu- poso e, abjecto. h_sta recua não adnitte tra,Io • j ', , j 

com os liam em doidos podiam filo- par a,tuelles ligares. excepção, nem falha nunca. 
rl 'Ii' ar-] lie P, propensão natural, tem uma Quer consideração e respeito?---con- Dlencionaremos . uma anecdota, que 

eS'a chie uão .é susceptível •' de Iuz:— sita-o por outros meios que pelos que p l 
1preSta-,r, pelos p parece vir para o caio, e cuja applica-

a,) ridicnlo pelos seus disparates , pertende produzem o 'éffeilo contrario:— ção faremos era seguida. 
e°too nenhum outro. lembre-se'bem que vivemos no seculõ 1J. Recebeu uni Algarvio, que residia ni 
d̀n f%•rmosr raer ilãe m patrimônio n d•lio da urna ic ratai e t rèa a uelles fixa Réós  ideia. e ali e tiro Bra{ d, uma carta . o sua mãe: não sa 

q • 1 s en o ler- pediu a fim couterraneo; qur 
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lh'<( ]esse, ao flue o outro annuindo, quan- nem nós queremos; nern,. desejamos lida- 
cio chegou 110 ponto, em que dizia, que lar alguem; queremos uniçltmente , d; s. 
a ruão lho mrin(E tva um presente de figos, mascarar os. luporrrtas; prolli•gal os` (les-, 
alfarrobas, ,e incías, exclamou o •il•iarvro: polas, que abuzão rio po•ter; a,balcr a 
Oh! Zé, cure oúca mãe t•;nho eu 1 cerviz an orgulho fauno, e ],ilmif{i.ü• a 

Chegando porém a enpifulo, (tas soberba. sempre insolente; e ode a1 glie-

ciassicas e indispelisaveis clroradeirat, ro 
lativas ás mizerias, privações e fraba.11ros,: 
flue a mãe dizia soffrer, 10(10 colérico 
e enojado arrancando das mãos do lei-
tor a `carta, disse: vai filara a escola, 
oh- Zé, .que não sabes ler! 

1•ppliquemos o conto. Se a imprensa, 
sem conscrencla, louva lrnnlerecld mente 

•' qualquer, ou,' o que muitas vezes 
acontece, s•'„ por empenho e solicitação 
elo louvado, flue sem pudor, nem mo-
destia, he elle mesmo, que se louva a 
si proprio; como aconteceu com uma ce-
lebre fehcrtaçao solicitada . nas ilhas, a 
imprensa publica esse incenso putrido 
e nauseante por imrnerecido,: ruas que 
serve de condimento a todas as conversas, 
que o louvado entabula, para fazei a sua 
propria apotheose, guardã0-se como urra 
preciosidade os numeros do jornal, que 
serviu de thuribulo. Como o •lgarvro, 
que exclamava: ólr ,' t , que liou inãe 
tenho eu, lambem o' paspalhão ea(:larna: 
Oh! isto he que 'lie irra-prensa col•scieraciosa, 
e honesta,.] . 

Se porém a imprensa profliga? se 
censura, Se accuza, se toca a pavana ao 

sugeito, embora justa e merecidamente; 
como o algarvio, que arrancou a carta 
das ' mãos ao outro, que lia as lamen-
tações' da mãe, e disse: vai para a es-
cola, Zé, que não sabes ler-, o eynico 
ou hipocrita a todos diz lambem: a im-
prensa deslizou-se da sua missão; era lu-
gar de moralizar deprava•, balas de 1 pa-

pel não matão. 
Não matão plrisicamente, he verdade, 

couber, para que .a Lei;- sendo rç1.EgIoza 
mente acatada ene 4tido, e ; por todos, i1n-' 
pére, como deve-.; ", porrlaca . temos: , cntra.-
nliavel an'lor a +cSla, nossa terra, onde 
nascemos, não: , (giorénlos, qne gr(a.1(luer 
patarata conslúcre Barcellos uni •` in,,{ães, 
Seixó de Grrtóes,, ou uma (A -ar * ra.... 

considerai• 

Carta de, Siºnplicio d'Arruda a seu compa-
dre Nicolau Tortulho. 

Compadre e Amido. 

como ouza 

OPUSCULO DO Sil. I3ABW -DE Ii(JI+'.I).1. 

E:n seguida, publicanios o MiDoriante 
Trabalho do sr..1•,,irão de Roeda, s.obre a 
imporlanlë questào da Philoxera Vasta-
tr ix. 

E' quesi (.o palpitante do dia e todos 
teem ncccssidade de se irem prevenindo 
contra esta nlolesiia destruidora das Vinhas, 
antes d'ella cá chegar. 

Daliro 

falido a hon•^lis praticosr,gite me apresdnto, 
liara, trac(,. ,,+; de mlater•as, que, profun' 
(Iamenle, nos 1nteressaln. 

à•1 espel al eis de rni►n, beni.; o sei, 
flores dc nc•tollca —n^nlnlma phr,aseoiogia 

, 
mim,̂ sa so:►ri• topicos conlmuns. Taes 

remos defender os (, eti fitos (loso111+1inli•,lo• sui•tìles:(s liltr•raria nào estão ao me(f 
e vexados, e cooperar; quanto enr rìús aic,.lnce; erraéer•laae, qua1•(lo o. esti- 

vessérn; rne obstaria rl cmpregal-as; por- 
que as cruas' rer(larles; : gtae passo .;r 
mànifcslai -vos, nai) úarec(,,m (111 elo(1uerlci 
(l'um rbéiorico, para • so ' ornarer7l  cout-
prehensiveis á vossa esclarecida inelligencia. 
Só quero dar-vos os factos: e Ser que 
posso confiar no vosso raciocinio.:' .1):- 
;o-o; sela i(ilenrao (10 sois pru-
dentes e sbiao-aaeittc rnor:osos, e] e, 

e1n c0(lsrïs li(tv:•s; mas sois • 1•ro.rnp,t0s 
a obrar, e a óIwar. discreian1.011•c,,,qu 
vos convenceis dos factos,' ou da. :mces-
sidade. '1i 

, 

Portanto, ramos agora .aos. - faetós. 
Jlrna terrivl`l 1b1'a.ga auieaça (ICStrni` 

os 110SSOS vinhedos! 
Vós o duvidacs, e dize1s:—«Esperemos 

até (1110 app•)xvça., e çni~l,o pensaremos 
n0 rnelllor ° modo de combater este i'ni-
lnigo. •--HÁ eu digo: Tende cautéla ! ler 
ilrtíe-vos da moleslia do 1852 l• Lembrae-
vos, como duvidaveis, que c11a cá viesse 
atravez das montanhas; como appareceir 
de repente; ,como neto .estaveis,preparados 

SE\HQRES:—E' na qualidade de irmão para ella--e Z1uc quasi iodos estavainos 
lavrador, que tomo a liberdade de me no mesmo caso:—Gomo as nossas vinhas 
dirigir a vós. Desejo fazel-o sobre um foram repentinamente invadidàs pela mo-
objecto, que affecta meus proprios in- lestia, como uma quinia, que no ann11 
teresses, tanto como os vossos, e ácerca anterior dera 100 pipas (1e bom vinho, 
d'elle, tive recentemente ocasião d'alcan- nesse acuro só produziu 2 a 3 pipas 
çar algumas informações especiaes. pessima qualidade. 

Sou, fumo o sabem muitos de vós, Meus amigos, esto novo. ílagello f' 
meus velhos e bons amigos do paiz pcior (1110 0 antigo. Então as vinhas 
vinhateiro, um l►omem pratico e despre- adoeciam, e, melhoravam ; agora não se 
tencioso; e é como homem pratico, fai- restabelecera. 

l—  
brir as cans, passaria ainda por Lima rapa-
riga, se a não aponquentasse o flato: Se 
alguem lhe disser que ' s10 hemorroidas, 
toda se abespinha, e pega fogo. Nessa zan-
guinha em nada desdiz de todas as do seu 
Sexo; por que desde Eva até os nossos 
dias, ainda nenhuma confessou, que pedecia 
tal molestial 

Compadre, o nosso Bar•cellos áaliiu por 
fira da monotonia, em que vivia sepultado. 

Suscitou-se urna cruzada contra o Juiz de 
Que tivesse festas alegres, e que o novo Direito, acerca de quem não ha ninguem, 

anno, que principiou com maus bigodes, que não conte sua anecdota, mais ou me-
para que a, germe possa" fazer finca-pé n'epe, nos risivel, mais ou menos escandaloza. 
lhe porporcione oecazió) s de felicidades sem Desde o momento, que elle aqui chegou 
fim, são os meus desejos, e de sua coinadre, teve a rara habilidade pelo seu desmarcado 
que o traz sempre nos caracoes de sua orgulho, c modos arrogantes e grosseiros, 
lembrança. de semear ura vastíssimo alfobre de anti-
Eu cá vou indo como Deus he servi(lo, pathias, que o tempo tem justificado, e 

gemendo e chorando com os meus calos, feito medrar prodigiosamente. 
P, com o rheumatismo, que he o que ,per- Se fosse ainda uzado o ostracis,no, elle, 
segue a telhice. que nem em miniatura se parece com Aris-

Sua comadre, para quem as cuias forão Lides, tinha por certo a sorte desse grande 
uma descoberta mais milagroza do que o con- homerri! 
dv,rango, por lhe tapar as pelladelas, e enco- 0 homunculo, tornando, como servilismo, 

---__, 

a affal•lilidad•;, e maneiras delicadas, cola Suo 
os nosso.; conterraneos toem por costume tr<<' 
tar todos o5 hnSpedes, começou logo 
tratar a todo tão desabridw1w11te, e com 
uma sílbranceria talo despotica, e menos" 
presadora, que chega pelgS gritos a metter' 
se-lhe na cachopa, que na verdade era 111' 
yuelii, qne rinha d'algares; e tudo era uma 
homenagem devida ii Sua (alta prosopopeia, 
sem se lembrar qur, o tonlpo dos capltaes 
11101105 já acabou! 
o lïau da Tartaria, (não o procure uI 

kalen(lario, nem no Flor sanctorum, poro ,.•• 
b; idólatra) Sentado no seu throno, null•` 

olhou com mais dtasdem para o menor á• 
seus vassalos, do que este búJu delezinlao ces•_ 
tuna olhar para os que concorrem ao tribuc ,l1•1 a1 

Nos arroubos de sua falua, e infundáa, 
soberba, .. para não entregar • na miau aú 
o iiciaes de diligencias os autos ou pap ei f s,d á►1Ì 
(lespachava; atirava-os ao ellüo, c he 
que elles os tomavão, para entregar aos c 
crívães, uri ás partes. er 

EA d'algurn modo CSte proceda 
por que os o(lic(aes do diligencias, 1 



9 

Então era uma ritirn molestia; agora' 

c a proviria morte.► 

A historia d'esta nova praga conheceil-a 
tanto como eu; portanto mal necessito de 

dizer-vos que olla appareceu só ha 7 
annos nos vinhedos ela França; e que a 
principio pouca attenção excitou. As vn:!ias 
adoeceram, e pereceram, e ninguern sabia 
como ou porque. Depois- augmentando a 
rnolestia e a morte—as cepas foram exami-
nadas, e foi vista a causa de todo o 
damno nos insignificantes e numerosos in-
sectos; que se alimentavam das raizes— 
suo,arMo a vida da planta, absorvendo a 

seiva, que ella chupava da terra, antes 
que ella podesse. alcançar bs ramos, e 
forlifrcal-os;' ou a follia, para a fazer 
verdecer; ou a uva, para a fazer inchar 
com , o generoso sangue, que devêra pejar 
o lagar e a bolsa do lavrador. E este foi 
o signal ela morbidez da vide,—os ramos 
cabiam, a folha seccava, e a uva não 

engrossava. 

Doni:tisiado soffrcra eu com a velha 
molestia de 1$5`x; quando n, minha 
quinta, que devia ter dado de 150 a 
170 pipa, aporias colhi uvas para fazer 

•? almudes—soffr•éra doinasiado, repito 
para que não desejasse aprender quanto 
podesso ácerca d'este novo !lagello. Li 
livros, e logrei d'elles .saber que homens 
sálïios• duvidavam se a nova peste atra-
vessára o Atlantico, vindo da Ainerica, 
oi' apparecêra repentina e espontanearnerrte 

na propria França. Mas para mim essa 
questão era de pequena importancia, co-
mo Viticultor. L,i depois como se cha-
mava o pequeno iuscelo em latim, e 
quantas peruas e que qualidade d'asas 
tinha mis tambem isso pouco ine im-
portava. 0 que desejava descobrir `era 

como o tal insecto se introduzira nas mi-
nhas vinhas, porque signaes reconheceria 

a presença, e sobretudo descobrir como em reconhecimento ao favor rece•ido` lhe 
poderia destruil-o antes que elle destruisse cante duas canções acompanhadas a par-
as rainhas videiras. Encaminhei-me, pois, monico /lute;-ó Faustinó, traz cá ,o fagote: 

ara Fran a o verão assado ara que 
p ç ver p q ltd,nvramento—I♦ orão absolvidos pelo ju- 
podesse eu 'mesmo ver e , julgar. Vou 
a ora contar o que vi. ry os differentes réos d'Apulia pelo crime de 

Eu•oude observar si nacs dos ostra- que eram accuzados, e que já em tempo l g aqui dissemos: dátno-lhes os nossos parabens. 
gos do insecto ao longo de toda a • estrada 
que percorrera até chegar aos districtos Intitttaçá®___No sabbado pelas 4 horas da 
de Voucluse e Gard; e foi então que vi tarde foi intimado o redactor principal desta 
e acreditei. Então vi que tim novo e folha, pelo sr. escrivão Cardoso, para em 24 
terrivel flagello, o TIodo-Poderoso havia horas apresentar ao sr. juiz de direito, o seu 
permittido que destroçasse e destruisse diploma cie advogado; o caso não era de mor-

alguns dos mais bellos fructos do mundo, a exigencia  e eriu ra extemporaneatudoentendeu gste 

(Continua) 

•'®anaºess•es-0 sr. juiz de direito de-
clarou na audiencia de terça-feira passada, 
que viria todos os dias ao tribunal e que 
estaria ahi das lo horas até a uma e meia 
da • tardo exceptuando porém os dias san-
tificados. Que d'ho•je em diante todos os 
actos, que demandam a sua presença seriam 
feitos perante elle. 

Ainda quo o Barcellense já fez o seu 
milagre, elle não se satisfaz só com essas 
concessões. Pertende ,que se obedeça á lei— 
que o juiz viva nesta Villa—despache a 
toda a hora do dia 'e que vai ás audien-
cias, quando fôr necessario, sem impôr a 
seu arbitrio as horas que ahi deve estar. 

,qetgt,,rndia iuttrgntaçao—Na sefunda-feira 
pelas 10 horas da manhã, foi segunda vez in-
timado (por equidade 1) para 5e apresentar na 
aucliencia de terça-feira para o mesmo fim com 
a pena de suspensão e desobediencia aos man-
datos da justiça—aqui anda justiça de moiro á 
cabralina, não basta uma pena só9 tamanho é 
o delicto ? 

Nós fomos intimado a primeira vez pelas rr. 
horas da tarde do dia de sabbado, e disse-nos 
o ir. Bar je, que, no' domingo, porfiamos ves-
tir camiza lavada, ir á missa a igreja, rezar aos 
santos, e de, tarde se quizessemos, dar um pas-
seio até Vessadas, e fazermos de rapaz taful;--
mas, o tal dr. Barje enganou-se, a prescripção 
contava-se no domingo, e se não fosse a tal 
equidade do sr. juiz escavamos com um pro-
cesso ás costas e mui perto das pedras d'En-
conche 1 

>á:atagteaaho—Pessoas das nossas relações,. 
pedem-nos como pessoa competente, para que 
peça ao Sr. juiz de direito, que dispense 
os snrs. escrivães d'irem ao tribunal na quinta 
fi; ra pois como é dia occupado com muito 
serviço, soffrem com isso graves prejuizos, 
principalniente por cauza cias escripturas. 
0 pedido é rasoavel, e esperatrios obte-

lo, e como já d'antemão contamos com a 
concessão, pedimos ao nosso amigo R. que 

ti 

stecguei,ittteatto—Na terça-feira fizemos 
um requerimento'n'este sentido: que renun-
ciavamos á nossa profissão de advogado; e em 
quanto o actual juiz fosse o presidente do tri-
bunal não voltariamos ás audioncias. 
Querem saber o que fez o juiz? — snspeu-

deu-nos e mandou-nos intimar. Que coheren-
cia 1---suspensão de que I—de advoo gado? -__ .já 
não o eramos : o juiz não dá rego direito 

mito de desobedíetteía !—Já tinha-
mos uma pena ú cabralina, e nunca se 

molar a corrente do magnetismo animal, que eidos nas maneiras, o até cort.ezãos, dizem crzdito e fundos de todas as nações ; e 
sé podia estabelecer outro o juiz e elles, unti, que eltr., de propozito sé faz grosseiro que luto nãu haveria ein todas as Cortes da 

n devião tc•r la el de pellü a branca calçadas. e descortez, para (lu,(',, n ricto tornem corno Europa pelo fallec.irnento • •l'esse Irmão. ou 
Charn:.r-se o liomcrnzinho itlanoel losé tini mestre: dizem outros, que e para iu- Pr•imo' de todo,_. os u dep s u 

Botelho, e me dizem, que é natural de Sin- fundir medo e respeito cone taes arrebata- Roje-que elle morreu, depois que baqueou 
fães, quo demora nau fragosidades do Douro, mentos, por isso que sabé belo espelho, que como tlu oqo da França, donde foi' banir o, 
circumstancia, a que muitos attrihueri os ruo- a figura o não ajuda. Sendo assim o homem depois que não pode dispor de nem uni 
dose trato rrusseiro, que o destinf7netn. tem consciencia do ([tio vallo: nem sempre é unico soldado, nem pequena chalupa de guerra, 

(, a a y, 0 nome. )a ein si, é prozaico de mais, e verdadeiro o proloquio, não ha cego, que se essa noticia nern venialmente a Lorota o 
lroucn incnlcador; tem uni hafìo de aldeão, veja, nem torto, que se conheça) mundo, d'ella senão relentem os fundos pu-

je um cieiro a monterinhn, que tresairila e )posto, compadre que se o visse com um blicos, nem os imporantes, chamando-lhe 
10 tanto elle conhece isso, qu.+ anila enipe.,hando- estofo do baixo do braço, que não deixa- Irmão ou Primo, se cobrem de luto. Bem 

com quantos santos o santas ha na corte ria ele lie dizer: mestre,'na volta entre para diz o João de Vigo: sio trànsit gloria mi di. 
Celesto • para abandonar o jibinoel José, e im, barbear. Eu, comi cathglico, que sou perdôo-lhe; 

t assignat se v. n Barão, ou Visconde da Zirra, Nas minhas ulteriores lhe contarei, compadre, como Portug11OZ porisso nunca me esque-
•j nu outra qualquer couza. ornais que mo occorrer, e souber deste po- corei do insultcí e depredação, que nos fez 
tl Se o nome o não abona, nem inculca, bre homem, que'. pelos seus actos está sendo por causa do Charles et Ceorge. 
et a aYruito menos o recominenda a figura, que o alvo da indignação publica desta coinarca, A sob¢rba, compadre, foi' o prinreirn 

na verdade tio ext uirita, senão ridicula. Mais e da risota de todos. peccado, e aquello ' que Deus castiga coni 
U l 

I,arçce um barbeiro, do que um homem de Saiba, compadre, que falleceu em Inglaterra mais rigor: ,. 
lc•ttras, nem mesmo gordas, quaes as de um Napoteão ll ° Se este acontecimento se desse, Até 3-1 

breve 

cartaz, como me dizem, que é. Lá por isso ha dois anhos, quando cite occupava o throno 
•r não lhe quero mal: porque nos dispensa os da França, e queria dispor dos destinos do seu e amigo,` 

orculos. inundo, que reboliço não haveria por 
r (•ostumarrdo os barbeiros ser cieis, deli-, todo o orbe; que baixa não produziria no Sian•r.rcio n'.Innrv-v 

a , 
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infligira r réo ~algum duas penas, mas o 
peecadi- era grave e dos reservados ao papa, 
e á Asolvição só se podia obter, expiando 
a culpa com grandes penitencias. 
0 Sr. juiz está a caçoar, e entende que 

está no mar a fallar aos peixinhos;—nós não 
tinhamos , um requerimento a deferir?—onde 
está a desobediencia?—gtcer meter medo ao 
papão?—papagq,ri doí cá o pé.... 

t v.). 

Retiroli a l)a'oellIraçãó, 0 Sr. Juiz tem 
uma demanda, de que tratava o snr. dr— Macedo; 
estando em audiencia publica, deu ordem ao 
seu procurador para lhe retirar a procuração, 
e perguntar quanto lhe devia:—sempre o es-
candalo. Deu cauta a esta desintelligencia, as 
queixas, que tem o Sr. juiz do snr. álacedo 
pelo o não poupar nos seus despachos e. sen-
tenças, e fornecer elementos ao Barcellense, 
como os ' do inventario de que fallamos no 
ultimo numero: sempre lana alma pequena, 
com mexericos de cavaneira: nós sabemos 
muita couza, verá. 

C~Creuela—Foram chamados pelo Sr. 
juiz ao gabinete todos os advogaados prezen-
tes na audiencia de terça feira. Estavam pre-
zentes o snrs. David, Salazar Cilho, N'ellozo e 
:Macedo, e o snr. ,juiz toivando a palavra, 
verberou o snr. 1Iacedo, (que lhe deu satis-
fações) e fez a apologia dos outros adsoga-
dos—espelhos da advocacia—com muitas ou-
tras palavras melífluas: quem te não conhecer, 
que te compre. Os snrs. advogados não sa-
bem afabula do milhafre rrloribund0?—ap-
pl¡quem-na que o cozo não é para menos. 
0 snr. Rodrigo Vellozo, (que tem jornal) 

merecem especial attenção, e como agoas 
passadas não moem moinhos, pode contar. 
coma frusta do temlio—um cestinho de 
morangos e cerejas para os meninos;—um 
artigo laúdorio no jornal e verá:—hoje não é 
hontem, sr. juiz?—estsrá esquecido9 

lPcdido—Os moradores da rua das Capei-•. 
ias pedem á Illm.a Camara, que se lhes man-
de pôr um lampeão no meio da rua, e em-
pedrar ou macadamizar a mesma. 

Parece-nos, que o pedido é justissimo, pois 
os lampeões que tem, são dons nas ext• mi-
dades, que se não veem d'uni ao outro; a rua 
é das mais compridas da `Villa, e por isso o 
pedido justifica-se, Quanto ao émpedramento; 
é ainda -de mais urgente ' necëssidade, porque 
nunca o foi, e os azos da vida tem deteriora-
do d.e tal sorte o solo, que está intransitavel, 
com poças aos centos: couro entenderem. 

)droga— O fabricante de dutins, que estava 
na casa denominada dos Gajos, deu ás de villa 
Diogo, pregando um bom caurim ao Sr. Este-
ves (que lhe preste);--ainda assim o homem 
foi consciencioso, porque Ilre deixou o teares. 

fabrlC-àldo com ag>iea do siar 
—Lê-se o seguinte em urna folha franceia. 

«0 dr. Lisle acaba de chamar de novo a at-
tenção do congresso de Bordeus para a impor-
tancia do pão fabricado era agua do mar. Ra-
fere odr. L¡sie, que a ideia de fabricar o pão 
com a ao gua do mar e applical-o aos doentes 
limphaticos e escrophulosos, bem corno aos 
que perderam o appetite e as forças, llre fôra 
suggerida pelos pormenor,^s que lhe déra um 
capitão de marinha mercante, quando lhe con-
tou os ¢pisodios da sua vida aventurosa. Achan-
do-se um dia no meio dos mares da India 
sem agua para amassar o pão, occorreu-1116; a 
ideia de appellar para a atua do mar. Contra 

os seus calculos, o pão sabia aeceitavel, e to-
dos os que iarrr no navio continuaram a come-
lo durante a viagem, (1110 foi d0 cerca de dons 
mezes, obtendo resultados imprevistos. Tinham-
se restabelecido alguns marinheiros fatigados 
e doentes, gosando todos os outros perleita 
salde atJ arr¡batem a [lIarS 111 Desole essa 
epocha o capitão não tornou a empregar ou-
tra agua para o pãò dos tripulantes, sueceden-
do não adoecer neuhuin. d'elles durante as suas 
expedições, que duraram muitos mezes. 
0 dr. Lisle julga muito racional o emprego 

da agua do mar 10,0 fabrico do pão, pela van-
tajosa influencia que deve exercer. sobre a di-
gestão e a nutriçao, convencendo-se de que 11111 
pão d'esta especie seria mu'tu útil. especial-
mente em Pariz, onde são tão communs em 
todas as classes, a atonia das fnncções 0 a lan-
guidez do estornago. 

Xoliei as de Do,21.1 —Urrr telegranima 
de Roma, de G do corrcute, rafer0 o seguinte: 

«0 Papa recebeu hontem oura numerosa de-
putação de ¡rlandezes. Um rnagisU'a(10 do can-
tão de Kerry olfcreceu a Pio I\ uma sorìlrna 
lura o dirrh+•iro de S. Pedro e 1011 uma felici-
tação, na qual se enunleravarrl os benefícios 
prestados lw10 papado e se (l plo ,ava a ingra-
tidão cios po•-as. Enl Seguida protestou, em 
sorne das seus cornpaLr¡otas, contra a espolia-
ção fe¡ta ao Soberano Ponlifice, a guerra mo-
vida áIgreja e a suppressão das ordens reli-
giosas. 0 Papa respondeu agradecendo e acres-
centou que Linha militas provas da dedicação 
dos irlandezes á Santa Sé. « Não ó de, admirar, 
disse, que o papado seja vict.inur da ingratidão, 
porque Jesus soffreu a nlcsma sorte. L' Deus 
que assim o quer; continuemos no entretanto 
a pugnar pelos interesses da Igreja, por meio 
da fé e da persuasão.» Pio Ll' concluiu por 
abençoar a Irlanda, felicitando-a por continuar 
a conservar a fé.» 

ANNUNCIOS 

WN 
r 

Vendem-se n'esla typoarapliia procu-
rações judiciarias. 

CONDYCÇÕEIS DA AN 

DO BAI1C)17L.td,g N1,,1 

Assigna-se em Barcellos no escriptorio 
Campo da Louça, na frente do Norte. 

111 reços 

Por trimestre 11.20 réis—Franco de porte 
500 réis—Numero avulso 30 réis. 

No mesmo escriptorio se recébem annun-
cios e correspondencias a 30 réis por linha, 
com o abatimento aos srs. ass¡gnantes de •o 
por cento; —annuncios repetidos l,5 réis. 

Toda a correspondencia deve vir franca de 
porte, legalisada e subscriptada á Redacção do 
BARCELLEME. 

Para os srs. ass¡gnantes quando sela de in-
teresse publico será inserida gratuilanlenlp. 

dEAL CO3VA INGLEZA 

S. 

DE 

C1 RI? LI1?A QUINZENAL 

r'AnA 

Vicente, Pernambuco, .Bahia, Rio cle J(t-
nriro, t]lon.levideu e 11ccenos-A2jres 

['1Ql; SiTLs UYr.i bts S:U D.IS I P.IQI, TES 

DOURO 1,1 dejaneiro• 1.13110 
LI['FI:Y 2,9 tio » 1301'Nh, 
Ni,Va 13 de-fcver.°) TIBER 

DATA DAS SAID:1S 

:10 de fever.° 
441 de março 
129 de dezbr.° 

Os vapores EBI30, TIBER e LIFFEY não to-
cara em t'ernarnl.nu•o e Bahia. 

Os passageiros d0 a., classe teem graá,üs 
bellichcs com colXão c roupa dq cama, comida 
com abundancia, e vinho dnas vezes por dia. 

Para mais esclar•ccimentos em Barcellos ao 
Agente — Dlanoel Autonio I•steves. 

ócv•óórr. 
co v'o0ó 
0 0 C C 0 

oaOc:.;:a 

óóZC>C>c 

OOGZ;:C.:p r 

r_ •. C;ZoC . 

C: CD oQ 
o•Oc•o1 ü 
ooGOO O 

co c• oo •I c: Ca 

no 
óóá•C) CD C, 
ooccDOO 

RY 

t• 
0 

40 

n 

7 

n 

w 
c• 

n 
!u! 

O 

llcslnoer:savel 

JOSL SILVEIRO DA GUINHA OZOBIO - 

B;1110ELLOS: —Til'. DO Ir.1 .celllez, se 

CAarno DA LOUCA n.° 11. 

a 
L' 

f 

r 

ti, 

pi 
tã 

ch 
ic: 
e 


